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Crescimento com 
sustentabilidade

Em evento do Correio sobre o mercado de seguros e franquias, autoridades e especialistas ressaltam a importância de uma agenda 
ambiental e inclusiva na economia brasileira. Marco regulatório pode ampliar investimentos e contratação de mais serviços

E
xpoentes da economia na-
cional, com uma participa-
ção de quase 10% do Pro-
duto Interno Bruto, os se-

tores de seguros e de franquias 
têm potencial para dar uma con-
tribuição ainda mais relevante ao 
crescimento econômico do país. 
Para proporcionar mais benefí-
cios à sociedade, no entanto, é 
necessário consolidar os impor-
tantes marcos regulatórios apro-
vados recentemente e afastar a 
insegurança jurídica. Assim se-
rá possível obter novas conquis-
tas, como ampliação da cobertu-
ra securitária da população bra-
sileira e novas oportunidades de 
negócios. 

Essas são algumas das con-
clusões do CB Fórum, realizado 
ontem, na sede do Correio Bra-

ziliense. Com o tema Alavan-
cas de Crescimento Econômico: 
perspectivas e diálogo entre os 
setores de seguros e franquias, o 
evento reuniu autoridades do Ju-
diciário e do Executivo, além de 
chefes de agências reguladoras 
e representantes do mercado de 
seguros e franquias. O CB Fórum 
teve apoio da Prudential do Bra-
sil e apoio institucional da Con-
federação Nacional das Segura-
doras (CNSeg).   

Decano do Supremo Tribunal 
Federal (STF), o ministro Gilmar 
Mendes destacou que o Brasil 
tem potencial para se tornar eco-
nomicamente próspero, sem dei-
xar de lado a proteção do meio 
ambiente, garantida pela Cons-
tituição Federal de 1988. 

“Não escapa a nenhum de nós 
aqui presentes as potencialida-
des do Brasil para se tornar um 
país economicamente próspero, 
socialmente justo e ambiental-
mente equilibrado. Setores priva-
dos da economia, passando por 
atividades industriais de ponta, 
até serviços prestados ao mer-
cado brasileiro,  não são poucos 
os caminhos que já trilhamos pa-
ra gerar riqueza e prosperidade”, 
destacou o magistrado.

O ministro destacou que a res-
ponsabilidade sobre o meio am-
biente é de todas as gerações. “O 
Brasil precisa dar mais um passo 
nesse processo a fim de assegurar 
que a proteção do meio ambiente 
e o desenvolvimento econômico 
sejam conjugados com a concre-
tização da fraternidade plasmada 
na justiça climática e a responsabi-
lidade intergeracional”, ressaltou.

Gilmar Mendes observou que o 
mercado de seguros também está 
atento à questão da sustentabilida-
de. “A proteção ambiental precisa 
se atualizar diante de  uma mudan-
ça climática que já nos dá sinais de 
um futuro que se aproxima a pas-
sos rápidos. Especificamente no 
mercado de seguro, as principais 
empresas do setor têm percebi-
do a agenda ambiental, social e de 
governança. Assim o mercado tem 
assumido um papel estratégico, 
tornando-se um agende indutor 
de práticas sustentáveis”, finalizou.

Inclusão social

O secretário de Política Eco-
nômica do Ministério da Fazen-
da, Guilherme Mello, apontou a 
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No mercado de seguro, as principais empresas do setor têm percebido a agenda ambiental, social e 
de governança. Assim o mercado tem assumido um papel estratégico”

Gilmar Mendes, ministro decano do Supremo Tribunal Federal

Avanços e 
desafios

Em sua participação no CB 

Fórum, o presidente da Supe-
rintendência de Seguros Priva-
dos (Susep), Alessandro Octavia-
ni, ressaltou os avanços, as opor-
tunidades e os desafios no setor. 

Segundo ele, o mercado de se-
guros tem grande potencial para 
alcançar camadas da sociedade 
que ainda não têm acesso a esse 
serviço. Para isso, é fundamen-
tal garantir um ambiente regu-
latório sólido e com previsibili-
dade, que estimule a confiança 
dos consumidores e investidores.

O presidente da Susep desta-
cou algumas conquistas recen-
tes. Destacou a sanção da Lei 
15.040, conhecida como a Lei 
do Contrato de Seguros. Sancio-
nada no fim de 2024, entrará em 
vigor em dezembro deste ano. 
“Esta lei dá mais confiança pa-
ra que os consumidores possam 
comprar mais contratos de segu-
ro, porque traz prazos mais cla-
ros, obrigações mais definidas. 
Tramitou por quase duas déca-
das no Parlamento, com mais de 
200 emendas. Certamente temos 
um diploma maduro que coloca 
o Brasil num patamar de organi-
zação institucional, finalmente 
paralelo aos das principais eco-
nomias do mundo”, disse.

Outro avanço importante, se-
gundo Octaviani, é a regulamen-
tação das associações e coopera-
tivas, por meio da Lei 213/2025 
como novos players no mercado 
de seguros. Essa mudança per-
mite que essas entidades atuem 
de forma legal e regulada, garan-
tindo concorrência justa com as 
seguradoras tradicionais e tra-
zendo mais opções para os con-
sumidores. 

Seguro rural

Mas existem desafios, ponde-
rou o presidente da Susep. Ele 
elencou a necessidade de uma 
reforma no marco legal do se-
guro rural, garantindo mais pro-
teção aos produtores agrícolas 
contra riscos climáticos e ope-
racionais. Ressaltou que o cré-
dito não é o principal problema 
do setor agropecuário, mas sim 
a falta de segurança contra per-
das inesperadas.

Octaviani defendeu a criação 
de um Sistema Nacional de En-
frentamento a Catástrofes, que 
incluiria o seguro como um dos 
principais instrumentos para mi-
nimizar impactos de desastres 
naturais. 

Entre as inovações regulató-
rias, o dirigente da Susep desta-
cou a necessidade de ajustes na 
regulamentação do seguro de vida 
universal, permitindo que segu-
rados utilizem suas reservas acu-
muladas para cobrir períodos de 
desemprego ou dificuldades fi-
nanceiras. Ele defendeu que essa 
mudança poderia ampliar signifi-
cativamente o número de pessoas 
protegidas por esse tipo de seguro, 
trazendo mais segurança finan-
ceira para as famílias brasileiras.
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A Lei 15 040 dá mais confiança 
para os consumidores  comprarem 

mais contratos de seguro, 
porque traz prazos mais claros, 

obrigações mais definidas”

Alessandro Octaviani,  

presidente da Susep

A combinação de um cenário 
macroeconômico mais 

estável, além de uma série de 
estratégias, vai  impulsionar o 

crescimento sustentável”

Guilherme Mello, secretário de Política 
Econômica do Ministério da Fazenda

Nenhum país consegue 
crescimento sustentável inclusivo 
com programas de governo, mas 

com programas de Estado”

Uallace Lima, secretário do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços (Mdic)

agenda de desenvolvimento sus-
tentável como o principal pilar e 
oportunidade para o crescimento 
econômico brasileiro. “A grande 
oportunidade de desenvolvimen-
to do Brasil está na agenda do de-
senvolvimento sustentável”, disse. 

Mello descreveu um panora-
ma do cenário macroeconômico 
e apontou as estratégias necessá-
rias para um crescimento equita-
tivo, equilibrado e sustentável. 
Segundo ele, há três grandes ei-
xos estruturantes, além de me-
didas no ambiente de negócios. 

O economista mencionou o 
Novo PAC (Programa de Acele-
ração do Crescimento), no âm-
bito da infraestrutura; o Nova 

Indústria Brasil, plano governa-
mental de implantação da nova 
política industrial; e o Plano de 
Transformação Ecológica, con-
junto de políticas públicas que 
visa promover o desenvolvimen-
to sustentável do Brasil. 

“Esses três planos dialogam e 
se articulam entre si. E é isso que 
compõe uma estratégia de de-
senvolvimento, onde você con-
segue olhar para o conjunto da 
economia”, destacou.

O secretário enfatizou ainda 
que um crescimento econômi-
co sustentável precisa necessa-
riamente combinar inclusão so-
cial e sustentabilidade ambien-
tal. “A combinação de um cenário 

macroeconômico mais estável, 
mais amigável ao investimento, 
além de uma série de planos, estra-
tégias e instrumentos que vão abar-
car um conjunto amplo de setores 
da economia brasileira, é o que vai 
permitir ao Brasil aproveitar, criar e 
impulsionar o crescimento econô-
mico sustentável”, sustentou. 

Por sua vez, o secretário de De-
senvolvimento Industrial, Inova-
ção, Comércio e Serviços do Mi-
nistério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), Uallace Moreira Lima, 
argumentou que o país depen-
de de políticas perenes e estrutu-
rantes para se desenvolver. “Ne-
nhum país do mundo consegue 

crescimento sustentável inclusi-
vo com programas de governo — 
porque governo passa — mas com 
programas de Estado”, comentou. 

O secretário do Mdic destacou 
que projetos como o Novo PAC, a 
reforma tributária e o Marco das 
Garantias são decisivos para um 
crescimento econômico “robus-
to, sustentável e inclusivo”.

Citando o crescimento da in-
dústria nacional, Moreira Lima 
mencionou a existência de bases 
econômicas para expansão do 
setor de seguros e de franquias. 
“Sem esses dados, não existe 
mercado de seguros, e não exis-
te mercado de franquias”, pon-
tuou o secretário. 


